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METODOLOGIA DAS CIENCIAS SOCIAIS 
 
EMENTA 
 
Métodos e técnicas de coleta de dados. O trabalho de campo. Observação, entrevistas, 
documentos e história de vida. Análise e interpretação de dados. Ética e produção de 
conhecimentos nas ciências sociais. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
        1.Questões básicas. 

a) Conceitos e princípios básicos de metodologia qualitativa. 

b) Como elaborar um projeto de pesquisa qualitativa. 

 2. Preparar uma pesquisa: escolher temas, problemas, lugares e técnicas de pesquisa. 

Questões éticas. 

 3. Coletar dados e informações. 

a) A pesquisa de campo: observações gerais. 

b) As pessoas envolvidas: informantes, entrevistados, atores. 

c) Observação participante e não participante. 

d) Anotar a organizar anotações. 

e) Entrevistas não-estruturadas e semi-estruturadas. 

f) Entrevistas estruturadas e questionários. 

g) História de vida, método biográfico e história oral. 

h) Triangulação. 

 4. Análises qualitativas (inventário, categorização, análise de conteúdo qualitativa, 

análise de discurso e outras técnicas). 
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